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1 Introdução 

Definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS), como um acúmulo excessivo de 

tecido adiposo, resultante do balanço energético positivo e sustentado, a prevalência de 

sobrepeso e obesidade é significativa em todo mundo. Segundo dados da pesquisa de Vigilância 

de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico  em 2023 

demonstraram que 61,4% dos adultos apresentavam excesso de peso e 24,3% obesidade (WHO, 

2017; VIGITEL, 2023). 

Dentre os fatores dietéticos que influenciam o desenvolvimento e a prevenção da 

obesidade e das alterações metabólicas associadas a esse quadro, destaca-se a importância da 

capacidade antioxidante total da dieta (CATD). Essa trata-se de uma medida que avalia a 

ingestão de antioxidantes totais presentes na dieta, ou seja, de todos os alimentos e bebidas 

consumidos diariamente, levando em consideração a sinergia entre os diferentes compostos 

(DEVORE, et al., 2012; KOBAYASHI; ASAKURA; SUGA, 2014). 

 Diante o exposto, destaca-se a importância da estimativa da CATD de adultos com 

finalidade de identificar se o baixo consumo de antioxidantes está associado a presença de 

alterações metabólicas para possibilidade de intervenção com relação a esse aspecto da dieta. 
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 Identificar a CATD de adultos atendidos em um ambulatório de nutrição e relacionar 

com características sociodemográficas e indicadores antropométricos de adiposidade. 

 

3 Metodologia 

Pesquisa de caráter quantitativo, transversal com coleta de dados secundários a partir de 

anamneses nutricionais aplicadas durante o primeiro atendimento de adultos atendidos em um 

ambulatório de nutrição localizado no Sudoeste do Paraná. O presente estudo faz parte de um 

projeto guarda-chuva aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 

Federal da Fronteira Sul sob o Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) 

41154814.7.0000.5564. 

Os critérios de inclusão foram indivíduos de ambos os sexos, com idade entre 19 e 59 

anos, que realizaram atendimento nutricional pela primeira vez, no período de outubro de 2022 

a maio de 2023. Os critérios de exclusão incluíram gestantes e usuários de suplementos à base 

de vitaminas, minerais e compostos bioativos. Foram coletados dos prontuários dados 

sociodemográficos, clínicos, antropométricos, dietéticos e de composição corporal, obtidos por 

meio de Bioimpedância Elétrica (BIA) tetrapolar, marca Biodynamics 450®. A classificação 

de renda per capita foi realizada de acordo com os requisitos apresentados pela ABEP (2022). 

 Para a avaliação dos indicadores de adiposidade, calculou-se o índice de massa corporal 

(IMC) e classificou-se de acordo com a Organização Mundial da Saúde (1997). Também 

calculou-se a relação cintura/ quadril (RCQ) e realizou-se a classificação de acordo com a OMS 

(1997). A porcentagem de gordura corporal (%GC) foi classificada de acordo com os critérios 

propostos por Lohman et al. (1992). A dieta foi avaliada por meio de um recordatório de 24 

horas (R24hs). As porções de alimentos relatadas foram convertidas de medidas caseiras para 

gramatura utilizando o banco de dados da Pesquisa de Orçamento Familiares (POF 2017/2018). 

O cálculo de energia das dietas foi realizado pelo software WebDiet, utilizando-se 

preferencialmente dados da Tabela Brasileira de Composição dos Alimentos (TBCA 

2019/2020). 

Para o cálculo da CATD, utilizou-se o banco de dados de Carlsen et al. (2010) e a 

publicação de Koehnlein et al. (2016), que utilizaram o método de Ferric-Reducing Ability 

Power (FRAP) para determinação da capacidade antioxidante total (CAT) dos alimentos. 

Multiplicou-se a quantidade de cada item alimentar pelo valor de FRAP correspondente e ao 



 

 

final somou-se todos os valores para obtenção da CATD. Os dados obtidos foram ajustados 

para 1000 Kcal. 

A análise estatística foi conduzida utilizando o software Jamovi. O teste de Shapiro-

Wilk indicou uma distribuição assimétrica dos dados (p < 0,05). Para a comparação entre dois 

grupos independentes, foi aplicado o teste de Mann-Whitney e para as variáveis que envolveram 

mais de dois grupos, utilizou-se o teste Kruskal Wallis. 

 

4 Resultados e Discussão 

A amostra foi composta de 97 adultos, sendo que houve predomínio do sexo feminino 

(76,4%), indivíduos com 19-39 anos (65,9%), com mais de 12 anos de estudo (67%) e renda 

familiar classificada como média (C) (57,8%). No que diz respeito aos dados antropométricos, 

verificou-se que 67% dos indivíduos apresentaram obesidade, 79,4% risco de doenças 

cardiovasculares e 51,5% percentual de gordura corporal (%GC) elevado (tabela 1). 

No que diz respeito a CATD notou-se que os adultos avaliados apresentaram uma 

mediana de 4,29 mmol/1000 Kcal. A avaliação da CATD de acordo com as variáveis 

sociodemográficas, antropométricas e de composição corporal indicou que os adultos de meia 

idade (40-59 anos) apresentaram CATD superior (5,12 mmol/1000 Kcal) em relação aos  

adultos jovens (19-30 anos) (3,87 mmol/1000 Kcal) (p=0,033). Para as demais variáveis 

estudadas não foram verificadas diferenças significativas, exceto para o IMC em que notou-se 

uma tendência nos indivíduos com obesidade apresentarem CATD menor (3,96 mmol/1000 

Kcal) em relação aqueles sem obesidade (4,76 mmol/1000 Kcal) (p=0,074) (tabela 1). 

 Estudo anterior realizado com dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF 2017-

2018) estimou a CATD brasileira, incluindo adolescentes, adultos e idosos em 8,2 mmol/1000 

Kcal. Kijoon, Terrence e Ock (2016) em um estudo realizado com 4.039 adultos nos Estados 

Unidos avaliou a CATd ajustada por energia, relacionando-a com características 

sociodemográficas e antropométricas verificaram que no quartil mais alto da CATd (1219,4 mg 

equivalentes de vitamina C) as mulheres representaram 54,3%, os indivíduos com idades entre 

31 e 50 anos correspondiam a 34,1%, 84,8% apresentavam altos níveis de renda e 67,9 

possuíam IMC <30 kg/m². Esses achados são similares com os resultados deste estudo. 

 

 

Tabela 1: Caracterização sociodemográfica, antropométrica, de composição corporal 



 

 

de adultos atendidos em um ambulatório de nutrição e relação com a capacidade antioxidante 

total da dieta (n=97): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Renda: 95 indivíduos. A+B (classe alta e média alta)= ≥R$ 5.755,23 a 21.826,74; C (classe média)= ≥R$ 1.965, 

87 a < R$ 5.755,23; D+E (classe média baixa e baixa)= >R$900,60 a < R$ 1.965, 87. 

 

5 Conclusão 

Através do presente estudo notou-se que adultos de meia idade (40 - 59 anos) e sem 

obesidade definida pelo IMC associaram-se positivamente com a CATD. Esses resultados 

reforçam a necessidade de considerar nas intervenções nutricionais o aumento do consumo de 

alimentos fontes de antioxidantes, com finalidade de contribuir para redução do risco de 

doenças associadas ao excesso de tecido adiposo. 
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